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O economista de Donald Trump

Por ALESSANDRO OCTAVIANI*

É um erro tomar Peter Navarro, um dos raros economistas a quem Trump dá alguma credibilidade, como “excêntrico”,
“retrato de um acidente”, ou “desvio, que em breve será arrumado”

Peter Navarro é atualmente diretor do Office of Trade and Manufacturing Policy, do Governo Federal dos EUA, e um dos

raros economistas a quem Donald Trump dá alguma credibilidade.[1]

Durante a crise do Covid-19, sua atuação foi ainda mais marcante. Como noticiado, em 2 de abril de 2020, “Donald Trump
recorreu (…) à Lei de Produção de Defesa para ajudar as empresas que fabricam respiradores (…). (…) General Electric,

Hill-Rom Holdings Inc, Medtronic Plc, Resmed Inc, Royal Philips NV e Vyaire Medical Inc”.[2]

Esse reforço para as empresas nacionais norte-americanas ficou a cargo de Peter Navarro, que se incumbe da missão como
um verdadeiro “Falcão Econômico”: “Sobre sua ‘nova autoridade sobre empresas e suas redes mundiais de suprimentos’,
ele conta como a usou com a 3M, que tem fábricas na China: ‘A empresa não estava disposta a informar sobre a
distribuição das máscaras que produz ao redor do mundo e a fornecê-las ao povo americano. Ela quer agir como uma

nação soberana (…). E nesta crise existe apenas um país e apenas um presidente”.[3]

A imprensa noticiou recentemente o movimento jurídico de Donald Trump rumo à tentativa de monopolizar, para os EUA, a
exploração mineral na Lua e em outros corpos celestes: “Em meio à pandemia do coronavírus, que já contaminou mais de
360 mil estadunidenses, o presidente dos EUA, Donald Trump, envolve-se em mais uma polêmica após publicar um decreto
que dá ao país o direito à exploração dos recursos da Lua, contrariando o acordo feito sobre o satélite natural do planeta
Terra. ‘Os americanos devem ter o direito de se envolver em exploração comercial, recuperação e uso de recursos no
espaço sideral, de acordo com a lei aplicável. O espaço exterior é um domínio legal e fisicamente único da atividade
humana, e os Estados Unidos não o veem como um bem comum global. (…)’, diz o decreto assinado por Trump, que foi

rechaçado por Moscou”.[4]

Essa proposta também tem o dedo de Peter Navarro, como se lê em Death by China (escrito em parceria com Greg Autry,
para ser uma espécie de programa de ação para o Estado capitalista norte-americano ante o perigo chinês e a ameaça à
sua hegemonia global): dentre as proposições concretas para “confrontar o desafio espacial chinês” consta “reivindicar a

Lua antes que a China o faça”.[5]

Para Peter Navarro, a China é uma ameaça aos EUA, em razão de sua ascensão industrial capitaneada pelo Estado chinês e
suas políticas de cunho mercantilista, protecionista, imperialista, planejadas e agressivas.

Dentre os instrumentos chineses, estariam (i) a formação de uma rede complexa de subsídios ilegais à exportação; (ii)
moeda astutamente manipulada e brutalmente desvalorizada; (iii) flagrante falsificação, pirataria e subtração descarada da
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propriedade intelectual norte-americana; (iv) envolvimento em degradação ambiental significativa; (v) padrões de saúde e
segurança do trabalho excessivamente frouxos; (vi) tarifas e quotas de importação ilegais; (vii) fixação de preços e uso de
demais práticas predatórias com vistas a expulsar rivais estrangeiros dos principais mercados de recursos para, então,
cobrar excessivamente dos consumidores por meio de monopólio de preços; e (viii) impedimento de todos os competidores

internacionais de estabelecerem seus negócios em solo chinês.[6]

As cinco partes de Death by China são nomeadas em termos militaristas, “preparando a guerra” (que viria de fato a se
instalar alguns anos depois de sua publicação, quando suas formulações revelaram-se adequadas às concepções de Donald
Trump): “‘Buyer beware’ on steroids”, “Weapons of job destruction”, “We will bury you, Chinese style”, “A hitchhiker’s
guide to the Chinese gulag” e “A survival guide and call to action”.

São elencadas medidas estratégicas a serem modeladas, em caráter amplo e urgente, várias das quais atualmente em

pleno curso: (i) evitar os produtos chineses;[7] (ii) desmantelar as armas de destruição de empregos da China;[8] (iii) fixar

limites rígidos para a espionagem chinesa e guerra cibernética;[9] (iv) confrontar e combater a crescente ameaça militar

chinesa;[10] (v) combater o colonialismo global chinês;[11] (vi) frear as mortes na China pela China;[12] (vii) enfrentar o desafio

espacial chinês.[13]

É um erro tomar Peter Navarro ou Donald Trump como “excêntricos”, “retratos de um acidente”, ou “desvios, que em
breve serão arrumados”. Eles representam a expressão arraigada do Estado capitalista norte-americano e sua disciplina
jurídica, vertidos, sempre, à defesa radical de seus interesses e da manutenção de suas posições de poder.

Não se trata de “excepcionalismo”, mas de “estrutura profunda”, que ecoa a célebre modelagem da “Super 301” –
instrumento jurídico dos EUA para punir unilateralmente países que os afetem comercialmente – e a atuação do deputado
Richard  Gephardt,  que  propunha  a  incidência  do  diploma  automaticamente  “contra  países  que  tivessem  saldos
superavitários excessivos em suas balanças comerciais com os EUA. Segundo o projeto, seriam feitas duas exceções: países
com dificuldades de balanços de pagamentos e casos em que a ação 301 pudesse significar dano aos interesses econômicos
dos EUA. (…) Derrubada por veto do Presidente Reagan, sob a justificativa de que era ‘por demais draconiana para ser

efetiva’,  a  chamada ‘emenda Gephardt’  deu lugar  à  Super  301,  como seu dispositivo  substituto”.[14]  Substituiu-se  a
obrigação automática de sancionar outros países pela possibilidade discricionária de atacá-los…

*Alessandro Octaviani é professor de direito econômico da Faculdade de Direito da USP.

Notas

[1]  Cf.,  entre outros,  ROGIN, Josh.  “How Peter Navarro got his  groove back”.  The Washington Post.  Publicado em
27/02/2018.

[2] Publicado em 2/04/2020.

[3] Publicado em 8/4/2020.

[ 4 ]  P u b l i c a d o  e m  7 / 4 / 2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m  <
https://revistaforum.com.br/global/trump-assina-decreto-para-dar-aos-eua-direito-de-exploracao-de-recursos-da-lua-como-a
gua-e-minerios/>

[5] NAVARRO, Peter; AUTRY, Greg. Death by China: Cronfronting the Dragon – A Global Call to Action. New Jersey:
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Pearson FT Press, 2011, p. 257-259.

[6] Ibidem, p. 1-11.

[7] Ibidem, p. 234-239. Algumas das proposições específicas: não comprar produtos “made in China”; leis mais duras
contra a China e produtos chineses que prejudiquem os americanos.

[8] Ibidem, p. 239-245. Algumas proposições concretas: enviar emissário secreto à China para avisá-la sobre a intenção
americana  de  estigmatizá-la  como  manipuladora  de  moeda;  frear  o  sequestro  dos  trabalhos  de  pesquisas  e
desenvolvimento; proibir as empresas estatais chinesas de comprarem empresas privadas.

[9] Ibidem, p. 245-249. Algumas proposições concretas: penalizar de forma mais séria e agressiva os espiões chineses;
declarar os ataques cibernéticos promovidos por Estados nacionais como atos de guerra.

[10]  Ibidem, p.  249-252.  Exemplos de propostas:  reconhecer que os EUA precisam conseguir  um maior retorno do
complexo industrial militar, em vista da superioridade quantitativa crescente do armamento chinês; evitar uma corrida
armamentista com a China, que está numa situação econômica e militar muito mais favorável do que os EUA.

[11] Ibidem, p. 252-255. Propostas: expandir e mensagem dos EUA pelo mundo, como forma de ganhar acesso a mercados
e difundir os valores democráticos; substituir o ensino de francês e alemão nas escolas de ensino médio por mandarim,
como forma de conhecer o inimigo.

[12] Ibidem, p. 255-257. Algumas proposições concretas: reinstituir os direitos humanos como elemento da política externa
americana (os EUA devem continuar a exercer pressão sobre a China a fim de que ela respeite os direitos humanos);
realização de investimentos em empresas e moedas de países ricos em recursos, como Austrália e Brasil, que se expandem
tanto quanto a China.

[13] Ibidem, p. 257-259. Proposições concretas, como mencionado acima: reivindicar a Lua antes que a China o faça;
concessão  de  bolsas,  empréstimos  estudantis  e  subsídios/financiamentos  educacionais  direcionados  de  forma
desproporcional  às  áreas  de  ciência,  tecnologia,  engenharia  e  matemática.

[14] ARSLANIAN, Regis. O Recurso à Seção 301 da Legislação de Comércio Norte-Americana e a Aplicação de seus
Dispositivos Contra oBrasil. Brasília: Instituto Rio Branco, 1994, p. 77.
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